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ESTE É UM ESPAÇO  
DE TODOS NÓS

Prezadas(os) associadas(os),

C
om muito entusiasmo e senso de responsabilidade as-
sumo, pela primeira vez, a honrosa função de editora do 
BIU. Este momento representa não apenas um novo de-
safio pessoal, mas também a continuidade de um com-
promisso coletivo com a produção e a disseminação do 

conhecimento científico e informativo da nossa Sociedade.
Nesta edição, reunimos contribuições que refletem a diver-

sidade e a relevância dos temas atuais. Cada trabalho carrega o 
empenho e a dedicação de seus autores, a quem agradeço pela 
valiosa colaboração.

Destaca-se a posse da nova diretoria, realizada em 6 de 
março, na Pinacoteca de São Paulo, renovando o compromisso 
de manter e inovar projetos para o biênio 2026–2027. Apresen-
tamos também os integrantes da diretoria e os responsáveis por 
cada departamento da SBU-SP.

Na atualização científica, abordamos um tema atual e fre-
quentemente alvo de “fake news” — a abordagem clínica do 
“pênis pequeno” na população pediátrica —, no qual a Socie-
dade, em conjunto com outras entidades médicas, vem traba-
lhando incansavelmente para levar informação de qualidade. 
Além disso, orientamos os colegas sobre uma demanda cada 
vez mais presente no consultório do urologista geral.

No Conforto Médico, espaço dedicado a temas além da Me-
dicina, trazemos nesta edição um assunto de interesse amplo: 
as reformas tributárias e seus impactos para a classe médica.

Na Agenda SBU, destacamos os principais eventos do pró-
ximo trimestre, com ênfase no CPU, que ocorrerá em setembro.

Gostaria de ressaltar, de forma especial, um espaço de me-
mória e reconhecimento. Prestamos aqui uma homenagem ao 
professor Valdemar Ortiz, cuja trajetória foi marcada pelo com-
promisso com a medicina, pela generosidade no ensino e por 
sua contribuição significativa à nossa especialidade. Seu legado 
permanece vivo na formação de profissionais, no cuidado com 
seus pacientes e na inspiração deixada a todos que tiveram o 
privilégio de conviver com ele.

Particularmente, tive pouco convívio, mas sempre ouvi inú-
meros elogios. Ao ler os depoimentos de seus filhos me emo-
cionei ainda mais com a dimensão de seu legado. Recordei um 
trecho escrito por ele, por ocasião do falecimento do professor 
Éric Wroclawski: “Você viveu! Sou testemunha”.

Querido professor, deixamos aqui nosso profundo respeito. 
Não fui testemunha direta de sua trajetória, mas, pelos relatos 
de seus filhos e alunos, todos agora saberão: você viveu!

Que esta edição possa não apenas informar, mas também ins-
pirar reflexões e fortalecer os laços de nossa comunidade científi-
ca. Convido a todos a participarem do BIU, seja com sugestões de 
temas ou com artigos — este é um espaço de todos nós.

Desejo a todos uma excelente leitura.

MARIA CLAUDIA BICUDO
Editora-chefe do BIU

Biênio 2026-2027
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A SBU-SP SE SUSTENTA NA 
CONTINUIDADE, COLABORAÇÃO 
E COMPROMISSO COLETIVO 
COM A UROLOGIA PAULISTA

Caros colegas urologistas,

É 
com grande honra que a Diretoria da SBU Seccional 
São Paulo inicia este biênio já em pleno ritmo de traba-
lho, com vários projetos em andamento e uma agenda 
intensa de entregas para 2026–2027. A SBU-SP atra-
vessa um momento de grande vitalidade: uma Socieda-

de forte, com tradição, mas também com disposição real para 
inovar, qualificar processos e ampliar o valor entregue aos as-
sociados e à população.

Recentemente, vivemos uma noite marcante na cerimô-
nia de posse da nova Diretoria, realizada em um cenário mag-
nífico — a Pinacoteca de São Paulo. Foi uma ocasião especial 
não apenas pela beleza do local, mas sobretudo pelo simbo-
lismo de reunir diferentes gerações de lideranças da nossa 
Sociedade. A Diretoria sente-se profundamente honrada e feliz 
pela presença de tantos ex-presidentes da SBU-SP, além do 
atual Presidente da SBU Nacional e de ex-presidentes da SBU 
Nacional, assim como de membros da Diretoria empossada, 
diretores de departamentos e diversos colaboradores que 
constroem diariamente a SBU-SP. Essa presença reforça um 
ponto essencial: a SBU-SP é maior do que qualquer gestão. Ela 
se sustenta na continuidade, na colaboração e no compromis-
so coletivo com a Urologia paulista.

Do ponto de vista científico, a prioridade imediata é o 
Congresso Paulista de Urologia 2026 (CPU 2026). A Comissão 
Científica e a Diretoria estão trabalhando intensamente para 
concluir a programação e confirmar, nas próximas semanas, 
um conjunto de palestrantes internacionais de alto nível. O 

CPU é um dos grandes patrimônios da Urologia brasileira: um 
congresso que combina rigor científico, atualização aplicável à 
prática diária, espaço para debate qualificado e forte integração 
com residentes e jovens urologistas. O objetivo desta edição 
é manter o padrão de excelência que caracteriza o CPU e, ao 
mesmo tempo, incorporar novidades em formato, interação 
com a plateia e discussões mais centradas em tomada de de-
cisão clínica, casos reais e troca de experiências entre colegas 
de diferentes realidades do Estado.

Em paralelo, a Diretoria segue estruturando iniciativas que 
consideramos fundamentais para este biênio. Uma delas é o 
Programa de Voluntariado e Responsabilidade Social, que está 
sendo desenhado para facilitar o engajamento de urologistas 
e de seus familiares em ações sociais bem organizadas, com 
impacto concreto e duradouro. A SBU-SP tem enorme potencial 
de contribuição para a sociedade, e a intenção é canalizar essa 
energia de forma estruturada, transparente e sustentável.

Outro eixo que está avançando é o desenvolvimento de 
iniciativas em Defesa Profissional, com o propósito de apoiar 
o urologista também nos desafios que extrapolam a dimen-
são técnico-científica — valorização da especialidade, diálogo 
institucional com entidades médicas e autoridades de saúde 
e construção de estratégias que fortaleçam a prática urológi-
ca em diferentes cenários do Estado. Trata-se de uma frente 
essencial para que a Sociedade permaneça representativa e 
alinhada às necessidades reais dos colegas.

No campo da comunicação e da modernização de ferra-
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mentas, estão em curso melhorias no aplicativo SBU-SP, além do 
fortalecimento de canais digitais e de conteúdos que aproximem 
a Sociedade do associado. A Diretoria entende que uma boa co-
municação não é apenas informar: é criar canais claros e per-
manentes para ouvir sugestões, incorporar críticas construtivas 
e estimular participação ativa. O BIU, por sua vez, continuará 
sendo uma vitrine central desse esforço, conectando a produ-
ção científica, as iniciativas institucionais e a vida associativa da 
nossa Seccional.

Este BIU chega, portanto, em um momento de muita mobi-
lização e planejamento. A Diretoria agradece a todos que já estão 
contribuindo — membros de departamentos, comissões, equi-
pes de comunicação, colaboradores e colegas que doam tempo 
e energia para que a SBU-SP seja cada vez mais forte. E reforça 
um convite: acompanhem os projetos, participem dos nossos 
eventos e tragam suas ideias. Uma Sociedade viva depende do 
envolvimento de seus urologistas.

Antes de terminar, destaco que esta edição do BIU traz 
uma homenagem ao Professor Dr. Valdemar Ortiz, cuja partida 
nos entristece profundamente. Ex-Professor Titular e Chefe da 
Disciplina de Urologia da Escola Paulista de Medicina, o Prof. 
Ortiz teve uma trajetória marcada por dedicação exemplar ao 
cuidado dos pacientes e à formação de gerações de urologistas. 
Para muitos de nós, foi referência permanente de ética, serieda-
de e compromisso com a Medicina. Deixo aqui, de forma muito 
pessoal, uma mensagem de respeito e gratidão a um amigo por 
quem sempre tive enorme admiração.

Desejamos a todos uma excelente leitura.

CRISTIANO MENDES GOMES
Diretor-Presidente — SBU Seccional São Paulo 

Biênio 2026–2027
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 Informes da 
TESOURARIA

Prezados associados,

Assumimos a Tesouraria da SBU-SP nesta nova gestão com 
elevado senso de responsabilidade e com o firme propósito de 
contribuir para a continuidade do fortalecimento institucional da 
nossa Secção. Cuidar da gestão financeira de uma sociedade mé-
dica da relevância da SBU-SP exige prudência, planejamento e 
compromisso permanente com a transparência.

Nosso trabalho estará pautado pela busca de equilíbrio ad-
ministrativo, pela utilização criteriosa dos recursos da entidade 
e pela manutenção de uma estrutura financeira sólida, capaz de 
sustentar as iniciativas científicas, educacionais e associativas 
que caracterizam a atuação da Urologia paulista. Mais do que pre-
servar resultados, queremos colaborar para que a SBU-SP siga 
avançando com segurança, organização e visão de futuro.

Sabemos que a solidez de uma entidade como a nossa de-
pende não apenas de gestão responsável, mas também do en-
gajamento de seus associados e da capacidade de transformar 
projetos em ações concretas. Os eventos científicos, as atividades 
formativas e a participação ativa da comunidade urológica são 

parte essencial desse processo e devem ser acompanhados de 
uma administração financeira eficiente, estável e comprometida 
com o interesse coletivo.

Nesse contexto, a regularidade da contribuição associativa 
tem papel fundamental. A anuidade representa uma base impor-
tante para a sustentação das atividades da SBU-SP e para a con-
tinuidade de projetos que beneficiam diretamente a especialidade 
em nosso Estado. Da mesma forma, a atualização cadastral dos 
associados é medida simples, mas indispensável, para fortalecer 
a comunicação institucional e ampliar a integração entre a entida-
de e seus membros.

Colocamo-nos à disposição para exercer esta função com se-
riedade, zelo e espírito colaborativo, sempre em sintonia com os 
objetivos maiores da SBU-SP e com o compromisso de servir à 
Urologia paulista com responsabilidade e dedicação.

Adriano Fregonesi • 1º Tesoureiro
Leonardo Seligra Lopes • 2º Tesoureiro
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REFERÊNCIA: MARÇO/2026

DESPESAS FIXAS VALOR

Assessoria Jurídica R$ 4.183,59   

Assessoria Imprensa R$ 7.000,00   

Condomínio Sede Augusta R$ 1.982,00   

Condomínio Sede Tabapuã R$ 2.968,86   

Límpidos Limpeza R$ 898,72   

Unimagem – WhatsApp R$ 619,78   

UOL – Provedor de internet R$ 127,55  

2Share - Aplicativo R$ 1.700,00

Global Tech – Serviços TI R$ 681,20 

Unimagem – Site R$ 5.490,23  

Salário funcionários R$ 9.934,03 

Convênio funcionários R$ 2.773,31  

Tributos funcionários R$ 6.707,76 

VR funcionários R$ 2.150,00  

VT funcionários R$ 989,50  

IPTU Sede Tabapuã, Augusta R$ 1.554,84

DESPESAS VARIÁVEIS VALOR

Cópias de documentos R$ 156,00 

Enel energia R$ 386,02 

Faboy – Motoboy R$ 400,00

Telefonia Sede + Corporativo R$ 256,98   

Zoom Webinar R$ 2.999,82 

NF´s – SBU Nacional R$ 1.992,32   

Padaria (Lanches reuniões diretoria) R$ 389,20 

Rocha Toledo Correios 
(Postagem Fechamento) R$ 79,75   

Licença Office + Antivírus + Locaweb R$ 1.985,90   

Mais do que preservar 
resultados, queremos colaborar 
para que a SBU-SP siga 
avançando com segurança, 
organização e visão de futuro.
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PARTICIPE!
A SBU-SP PROMOVE UMA SÉRIE DE INICIATIVAS PARA LEVAR CONHECIMENTO 
E RECICLAGEM POR MEIO DE DIVERSAS PLATAFORMAS DIGITAIS.

O podcast UroTalks produziu novos episó-
dios em 2026. Sempre com a moderação 

do dr. Filemon Casafus, a temporada começou 
com um tema relevante e frequente na práti-
ca clínica: “PSA alterado, quando investigar e 
quando observar?” (episódio 159). Perguntas 
relacionadas ao assunto foram respondidas 
pelos urologistas Fabrizio Messetti e Luís 
Zaccaro. No segundo episódio do ano (160), 
os especialistas Hamilton de Campos Zam-
polli e Leopoldo Alves Ribeiro Filho debatem o 
tema: “Vigilância ativa em câncer de próstata: 
indicação e protocolo de seguimento”.

No episódio 161, os urologistas Alberto 
Azoubel Antunes e Felipe Pugliesi conversam 
sobre o manejo da Hiperplasia Prostática 
Benigna (HPB): quando o tratamento me-
dicamentoso perde sua eficácia e a inter-
venção cirúrgica torna-se a melhor escolha 
para o paciente? 

O episódio seguinte (162) trata de um 
tema não diretamente ligado à Urologia, mas 
de grande interesse para os urologistas: “Mi-
lhas sem mistério: como transformar gastos 
em viagens”. O dr. Filemon Casafus recebeu 
Terlange Souza, fundador e CEO da Levitatur, 
agência de turismo voltada ao público médico 
brasileiro. Nesse bate papo, Souza desmis-
tifica o universo das milhas aéreas e mostra 
como transformar despesas do dia a dia em 
experiências de viagem inesquecíveis.

Os links para todos os episódios do Uro-
Talks estão disponíveis no site da SBU-SP.

UROTALKS
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DR. DAVI VOLLER SEISHUM ABE, delegado suplente da diretoria da SBU-SP para o biênio 2026-2027

SBU-SP LANÇA O  
PROJETO VOLUNTARIADO 

A SBU-SP tem a alegria de iniciar um novo projeto: Voluntariado SBU-SP. Por que voluntariado? 
São várias as razões, mas vamos destacar duas. Primeira: a origem da nossa profissão mé-

dica tem muito a ver com o cuidar do próximo, lembrado no juramento de Hipócrates e na origem 
histórica dos primeiros hospitais como Casas de Acolhimento. Segunda: o voluntariado, em nossa 
sociedade moderna, tem sido revisitado e tem conquistado importância prática. 

Empresas multinacionais e faculdades americanas e europeias consideram na análise de 
curriculum dos candidatos a participação em voluntariado de cunho social, entendendo que essa 
experiência abre o horizonte dos candidatos e aprimora habilidades que a formação tradicional 
não traz. Importantes universidades do Estado de São Paulo estão acordando para a importância 
dessa vivência no curriculum dos alunos de ensino médio, graduação e até pós-graduandos.

Desta maneira, selecionamos, inicialmente, três instituições para começar o projeto - uma 
localizada na região central da capital, outra na região do ABCD e a terceira no interior de São 
Paulo. A primeira já foi visitada e validada pelo dr. Zein Sammour, colega da diretoria, que, junta-
mente comigo, organizará as atividades na Casa do Aconchego (https://casadoaconchego.org.br/). 
A instituição receberá urologistas associados ou seus familiares para voluntariado supervisiona-
do, com direito a certificado pela Casa do Aconchego, juntamente com a SBU-SP. Em contrapar-
tida, auxiliaremos a instituição a ter visibilidade do seu belo trabalho junto à comunidade médica 
urológica. Ainda estamos formatando todas as regras do voluntariado, mas caso tenha interesse 
em conhecer e participar, pode entrar em contato conosco.

Dr. Davi Voller Seishum Abe: vollerabe1@gmail.com
Dr. Zein Mohamed Sammour: zeinms@uol.com.br

Acolhimento da Criança

De volta para Casa

Tempo de Aconchego

Momento Acolhimento

Arteterapia

Bazar Permanente

Sede da Casa do 
Aconchego no bairro 

de Sumaré/SP
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A SBU-SP tem disponível para download – nas plataformas Play Store 
(Android) e App Store (Apple) – um aplicativo que possibilita o acesso 

a diversos serviços e informações oferecidos pela entidade. Segundo as-
sinala o coordenador desse projeto, dr. Leopoldo Alves Ribeiro Filho, uma 
das principais possibilidades oferecidas por esse recurso, lançado oficial-
mente na última JPU, realizada em Santos, é a interatividade. “Por meio 
do aplicativo queremos, entre outros objetivos, estimular a interação entre 
colegas”, explica.

A iniciativa representa um avanço significativo na modernização dos 
meios de comunicação e serviços oferecidos aos associados, centrali-
zando em uma única ferramenta digital o acesso a projetos, publicações, 
podcasts, vídeos, mensagens, quizzes e o pagamento de anuidades, por 
meio do direcionamento do usuário à SBU Nacional.

Por meio do aplicativo é possível enviar as chamadas “mensagens 
push”, aquelas informações que chegam diretamente à tela do celular, 
mesmo que o app não esteja aberto. Com isso, como explica o dr. Leopol-
do, é possível, por exemplo, enviar lembretes de uma aula ou seminário 
pouco tempo antes de seu início. Uma ferramenta também oferecida pelo 
app permite realizar pesquisas em tempo real. Por exemplo, na última Jor-
nada foi realizada uma enquete sobre a preferência da cidade onde deveria 
ser feita a JPU seguinte e o resultado apontou Campos de Jordão como a 
opção preferida em primeiro lugar. 

Outro exemplo das potencialidades de uso é a colocação da progra-
mação científica dos eventos promovidos pela SBU-SP, como o CPU e a 
JPU. Com isso, além de tornar mais ágil e direta a consulta, resulta em 
grande economia de papel, uma vez que os programas não precisarão 
mais ser impressos. 

As possibilidades do aplicativo, que já foi baixado por grande número 
dos urologistas de São Paulo, são enormes. Vale a pena entrar e navegar 
por ele, explorando as diferentes áreas e recursos. E se tiver alguma su-
gestão de conteúdo ou melhoria, será benvinda. Se for viável tecnicamen-
te, poderá ser incorporada e esse recurso de potencialidades ilimitadas.

APLICATIVO DA SBU-SP 

TRAZ INTERATIVIDADE E 
INFORMAÇÃO NA PALMA DA MÃO 
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SBU-SP NA MÍDIA
A SBU-SP com frequência é requisitada pela mídia para que 

médicos ligados à entidade sejam fonte de informação para 
reportagens que abordam temas relacionados à Urologia. Veja al-
guns exemplos de matérias em que representantes da SBU-SP 
foram entrevistados.

A Revista GQ publicou relatos de alguns homens que utiliza-
ram canetas emagrecedoras e tiveram a sensação de aumento 
peniano. O dr. Leonardo Seligra, membro da diretoria da SBU-SP, 
explicou não haver evidências de um aumento real do órgão.

O aumento dos casos de litíase urinária em épocas de ca-
lor, uma vez que altas temperaturas favorecem a desidratação, 
deixando a urina mais concentrada e facilitando a formação de 
cristais que dão origem às pedras, foi tema de reportagem do site 
Brazil Health. Nela, o dr. Antonio Corrêa Lopes Neto explicou os 
principais sinais de alerta dessa condição, quando é necessário 
procurar orientação médica e quais medidas preventivas podem 
ser adotadas. O mesmo tema foi abordado no portal Veja Saúde, 
da Editora Abril, em artigo do dr. Antonio Corrêa Lopes Neto aler-
tando que cálculos renais podem ser um problema silencioso —  
e que tende a se agravar nos períodos mais quentes do ano. 

O portal VIVA publicou um alerta importante: segurar a urina 
por muito tempo pode trazer sérias consequências para a saúde 
urinária. O dr. Cristiano Gomes, diretor-presidente da SBU-SP, 

participou da reportagem detalhando como funciona a bexiga, 
de que forma a hiperdistensão pode comprometer seu funcio-
namento e qual a relação desse hábito com o risco de infecções.

No programa Jornal da Mix, da rádio Miz 106,7 FM, os apre-
sentadores Osvaldinho Stuchi e Rafaella Ferreira receberam o dr. 
Julio Zonzini, coordenador do Departamento de Urologia Geral e 
ISTs da SBU-SP, para um bate-papo sobre a prevenção das ISTs 
(Infecções Sexualmente Transmissíveis). Durante a conversa, o 
urologista alertou sobre como o hábito de adiar a ida ao banheiro 
pode favorecer o surgimento de cistites e pedras nos rins.

No site da SBU-SP há links para essas matérias e outras re-
portagens da imprensa que tiveram a participação de represen-
tantes da entidade.
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 NOVA DIRETORIA ASSUME 
EM SOLENIDADE REALIZADA NA 
 PINACOTECA DO ESTADO
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A 
Pinacoteca do Estado, um dos mais importantes mu-
seus do país e o mais antigo da cidade de São Paulo – 
com a fundação datada de 1905 – foi cenário da posse 
da nova diretoria da SBU-SP para o biênio 2026-2027, 

presidida pelo dr. Cristiano Mendes Gomes. A belíssima arqui-
tetura do prédio, projetado pelo escritório do arquiteto Ramos 
de Azevedo, e as obras de arte espalhadas por todos os am-
bientes deram ao evento realizado no dia 6 de março um clima 
acolhedor e inspirador. 

A cerimônia foi uma oportunidade de encontros e confra-
ternizações, com a presença de toda a diretoria empossada, 
ex-presidentes e diretores de gestões anteriores, além de um 
grande número de urologistas, familiares, colaboradores e par-
ceiros da SBU-SP.

Em seu discurso de posse, o dr. Cristiano lembrou ter par-
ticipado das duas últimas diretorias da SBU-SP. Foi 2º Secretá-
rio na gestão do dr. Marcelo Langer Wroclawski (2023-2023) e 
vice-presidente do dr. Wagner Eduardo Matheus (2024-2025). 
“Assumo com muito orgulho, muito entusiasmo, mas também 
muito consciente da responsabilidade que isso significa”, afir-
mou. Segundo adiantou, a diretoria empossada pretende conti-
nuar os projetos desenvolvidos pelas gestões que o antecederam 
e, também, promover novas iniciativas que serão comunicadas.

O início da solenidade de posse foi marcado por um mo-
mento de emoção, com a homenagem ao professor Valdemar 
Ortiz, falecido no dia 23 de janeiro deste ano. Em nome da nova 
diretoria, o dr. Marcelo Cabrini discursou lembrando a rica tra-
jetória clínica e acadêmica do professor Ortiz, que presidiu a 
SBU-SP no biênio 1992-1993. “Hoje a SBU-SP se renova, mas 
carrega consigo os alicerces que exemplos do passado, como 
ele, ajudaram a construir. Em nome de toda a diretoria, profes-
sor Ortiz, muito obrigado! Sua história permanece viva em cada 
um de nós que exercemos a Medicina com amor e dedicação” 
disse o dr. Cabrini.

O dr. Roni Carvalho Fernandes, presidente da SBU Nacional, 
que também presidiu a SBU-SP (biênio 2014-2015), elogiou o 
trabalho realizado pela diretoria que se encerra, presidida pelo 
dr. Wagner Eduardo Matheus. “Wagner, você e sua diretoria 
conduziram a entidade com consistência, responsabilidade e 
visão institucional. Promoveram mudanças importantes para a 
nossa seccional e mantiveram o alto nível que sempre caracteri-
zou a entidade”, destacou. 

Dirigindo-se ao dr. Cristiano Mendes Gomes, assinalou que 
assumir a presidência da entidade é uma honra e, também, uma 
grande responsabilidade. “Exige união, comprometimento, espí-
rito de liderança e, acima de tudo, dedicação”. E concluiu: “De-
sejo que a nova diretoria tenha sabedoria para conduzir com 
coragem, inovação e com muita união a Urologia paulista. E que 
possamos construir juntos os próximos capítulos da história da 
nossa Sociedade Brasileira de Urologia”. 

Também o dr. Geovanne Furtado, urologista e representante 
da Associação Paulista de Medicina, discursou, parabenizando a 
gestão que se encerra e desejando boas realizações à que assume.

A o transmitir o cargo ao seu sucessor, o dr. Wagner Ma-
theus lembrou que assumir a direção da SBU-SP não é 

apenas aceitar um cargo, mar assumir um compromisso, es-
pecialmente pela importância que a seccional tem na Urologia 
brasileira. Segundo destacou, a entidade foi construída por 
pessoas que sempre trabalharam com três princípios: serie-
dade, espírito coletivo e constância. “Não são decisões isola-
das que fazem a diferença, mas o trabalho contínuo e árduo 
feito no dia a dia da Sociedade”, disse. 

O dr. Wagner Matheus recordou frase do lendário primei-
ro-ministro do Reino Unido, Winston Churchill, para ilustrar 
as obrigações embutidas em cargos diretivos: “O preço da 
grandeza é a responsabilidade”. Com base nessa premissa, 
destacou que ao trabalhar com responsabilidade, transparên-
cia e espírito colaborativo “estaremos não apenas cumprindo 
com o nosso dever, mas contribuindo para o fortalecimento 
da SBU-SP, preparando os próximos líderes de nossa espe-
cialidade”. E dirigindo-se ao novo presidente, afirmou: “Cris-
tiano, desejo a você e a cada um dos integrantes da diretoria 
que ao longo dos próximos dois anos consigam transformar 
ideias em ações, como a SBU-SP tem feito muito bem ao lon-
go de sua história”.

Transformando  
ideias em ações
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Dr. Cristiano Mendes Gomes e ex-presidentes

Dr. Cristiano Mendes Gomes, presidente da SBU-SP 

Assumo com muito orgulho, muito 
entusiasmo, mas também muito 
consciente da responsabilidade 
que isso significa.

Diretoria com  departamentos
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Dr. Wagner Matheus, ex-presidente da SBU-SP

Não são decisões isoladas que 
fazem a diferença, mas o trabalho 
contínuo e árduo feito no dia a  
dia da Sociedade.

Dr. Roni Carvalho Fernandes, presidente da SBU Nacional

Desejo que a nova diretoria tenha 
sabedoria para conduzir com 
coragem, inovação e com muita 
união a Urologia paulista.

Dr. Wagner Matheus e dr. Cristiano Mendes Gomes

Geovanne Furtado – APM
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M esmo entre profissionais que não atuam diretamen-
te na Urologia Pediátrica, observa-se no atendimento 
ambulatorial, de forma crescente, o surgimento de 
uma nova e recorrente demanda: “Doutor(a), o tama-

nho do pênis do meu filho é normal?”.
O crescente apelo e estimulo nas redes sociais à busca por 

padrões corporais “ideais”, antes predominantemente restrito 
à população adulta, passou a atingir também crianças e ado-
lescentes, contribuindo significativamente para intensificação 
deste questionamento. Assim como se observou, em anos re-
centes, a popularização do uso de “chips da beleza” e da repo-
sição hormonal em homens e mulheres saudáveis, percebe-se 
atualmente a reverberação desse movimento na população pe-
diátrica, com impactos diretos sobre a percepção corporal e as 
expectativas familiares.

Neste artigo, propomos discutir pontos fundamentais para 
o esclarecimento dessa queixa e orientar a condução clínica no 
atendimento ambulatorial.

ABORDAGEM CLÍNICA DA QUEIXA DE 

“PÊNIS PEQUENO”  
NA POPULAÇÃO PEDIÁTRICA: 

ORIENTAÇÕES PRÁTICAS PARA O 
ATENDIMENTO AMBULATORIAL

DRA. VERIDIANA ANDRIOLI, coordenadora do Departamento de Urologia Pediátrica da SBU Nacional

DR. CARLOS AUGUSTO FERNANDES MOLINA, coordenador do Departamento de Urologia Pediátrica da SBU-SP

O PRIMEIRO PASSO CONSISTE 
EM COMPREENDER A ORIGEM DA 
DEMANDA: TRATA-SE DE UMA 
PREOCUPAÇÃO ESPONTÂNEA DA 
FAMÍLIA OU DE UM ENCAMINHAMENTO 
POR OUTRO PROFISSIONAL?

Dra. Veridiana Andrioli

O crescente apelo e estimulo  
nas redes sociais à busca  
por padrões corporais ‘ideais’ 
passou a atingir também crianças 
e adolescentes.
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1. Como abordar a queixa familiar?

O
primeiro passo consiste em compreender a origem da 
demanda: trata-se de uma preocupação espontânea da 
família ou de um encaminhamento por outro profissio-
nal? Essa distinção é essencial para direcionar adequa-

damente a consulta.
Uma sugestão ao atendimento de demanda familiar é - após 

uma anamnese minuciosa e antes mesmo do exame físico - 
apresentar imagens previamente selecionadas que ilustram 
condições anatômicas frequentemente confundidas com pênis 
pequeno, tais como o pênis embutido e o acúmulo de tecido 
adiposo na região suprapúbica. 

Essa abordagem visual diminui o possível viés pessoal e, ao 
auxiliar na compreensão, reduz parte da ansiedade.

Dados apresentados no último congresso da Sociedade 
Brasileira de Urologia, realizado em Florianópolis, evidenciaram 
uma expressiva discrepância entre as medidas relatadas por cui-
dadores e aquelas obtidas por médicos especialistas em urolo-
gia pediátrica, reforçando a necessidade de orientação adequada 
e padronização na avaliação clínica. Dr. Carlos Augusto Fernandes Molina

O diagnóstico de micropênis 
verdadeiro é raro, com 
prevalência estimada entre 0,6% 
e 1,5 para cada 10.000 recém-
nascidos do sexo masculino.
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Na sequência explico as curvas de desenvolvimento puberal segundo a escala de Tanner, enfatizando que não há produção hormo-
nal significativa antes do início da puberdade, correspondente ao estágio genital G2. Nesse momento, é possível desmistificar a crença 
comum de “testosterona baixa” em meninos pré-púberes.

CRITÉRIOS DE ESTÁGIO PUBERAL DE MARSHALL E TANNER PARA O SEXO MASCULINO

CURVAS DE DESENVOLVIMENTO PUBERAL SEGUNDO A ESCALA DE TANNER
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CRITÉRIOS DE ESTÁGIO PUBERAL DE MARSHALL E TANNER PARA O SEXO MASCULINO

Considerando os dados na população brasileira do crescimento peniano descritas por Gabrich e colaboradores em 2007, pode-se 
observar crescimento peniano inicial previsto até os 3-4 anos de idade, seguido de uma estagnação na curva até o início da puberdade, 
por volta dos 10 anos, estágio G3 descritos por Marshall e Tanner. Curiosamente, esta faixa etária dos 4 aos 10 anos frequentemente é a 
mais abordada nas redes sociais estimulando o questionamento familiar quanto ao tamanho do pênis.

DISTRIBUIÇÃO DOS VALORES DE TAMANHO DO PÊNIS AVALIADO PELO COMPRIMENTO REAL  
À MÁXIMA TRAÇÃO (CRTMAX) EXPRESSOS NA FORMA DOS PERCENTIS 10, 25, 50, 75 E 90

Somente após esse esclarecimento inicial é realizado o exame físico, de forma criteriosa e padronizada.

Gabrich PN, Vasconcelos JS, 
Damião R, Silva EA. Penile 
anthropometry in Brazilian 
children and adolescents. J 
Pediatr (Rio J). 2007 Sep-
Oct;83(5):441-6. doi: 10.2223/
JPED.1671. Epub 2007 Aug 3. 
PMID: 17676248

1	 2	 3	 4	 5	 6	 7	 8	 9	 10	 11	 12	 13	 14	 15	 16	 17	 18	 19
IDADE (ANOS)

180

160

140

120

100

80

60

40

20

0

CO
M

PR
IM

EN
TO

 P
EN

IA
NO

 C
RI

 m
ax

 (m
m

)

90

75
50
25
10

ANTROPOMETRIA PENIANA DA CRIANÇA BRASILEIRA – Gabrich PN et al.



23Jan/Fev/Mar 2026 · Boletim de Informações Urológicas · BIU

O diagnóstico de micropênis verdadeiro é raro, com prevalência estimada entre 0,6% e 1,5 para cada 10.000 recém-nascidos do sexo 
masculino. Do ponto de vista etiológico, as causas endócrinas estão frequentemente relacionadas a alterações do eixo hipotálamo-hipó-
fise-gonadal, especialmente o hipogonadismo hipogonadotrófico congênito (HHC). 

Há também forte associação com síndromes genéticas, como Prader-Willi, Bardet-Biedl, Laurence-Moon, CHARGE, Silver-Russell, 
além de aneuploidias autossômicas ou dos cromossomos sexuais, como a síndrome de Klinefelter e o cariótipo 49,XXXXY. Nessas situ-
ações, a condução isolada não é recomendada, sendo fundamental a avaliação conjunta multidisciplinar com endocrinologia pediátrica, 
genética médica, além do urologista, a fim de estabelecer o diagnóstico etiológico preciso e definir a melhor estratégia terapêutica.

As curvas antropométricas são baseadas na medida do comprimento peniano esticado (stretched penile length – SPL), conforme des-
crito por Hatipoğlu & Kurtoğlu (2013) e Özbey et al. (1999). A técnica consiste em:

• �Compressão máxima do tecido adiposo suprapúbico;
• �Retração completa do prepúcio;
• �Preensão da glande entre o polegar e o indicador;
• �Tração suave e contínua do pênis até o máximo estiramento confortável;
• �Medição ao longo da face dorsal, da base púbica até a extremidade distal da glande. Na criança na qual não se consegue a expo-

sição da glande, mede-se até a percepção do fim da glande, mantendo-se o máximo de estiramento.

Essa padronização é essencial para garantir reprodutibilidade, comparabilidade com curvas de referência e adequada interpre-
tação clínica.

2. Qual a forma correta de mensuração?

3. Diante de uma medida abaixo do esperado, 
posso conduzir isoladamente?
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A 
Reforma Tributária que começou a vigorar em janeiro 
deste ano é um conjunto normativo que envolve tanto 
a base constitucional quanto uma regulamentação de-
talhada. Basicamente são duas medidas. Uma altera a 

forma de tributação das empresas e a outra é voltada à cobrança 
de impostos para pessoas que recebem lucros e dividendos de 
empresas das quais são sócios. 

Por meio da Emenda Constitucional 132/2023 foi definido o 
novo sistema tributário, com a crianção do IVA Dual (IBS e CBS), 
em substituição ao PIS, COFINS (ambos federais), ICMS (es-
tadual) e ISS (municipal). Já a Lei 15.270, que resultou do PL 
1.087/2025, conhecida como o “imposto da alta renda”, estabele-
ceu a tributação sobre a distribuição de lucros e dividendos para 
pessoas físicas sócias de empresas. 

São, portanto, duas medidas que passam a impactar as finan-
ças dos médicos, clínicas e consultórios. Para explicá-las em seus 
detalhes, o BIU conversou com os economistas Ricardo Bicudo e 
Roberto Agi, sócios da Journey Capital Wealth, e com o advogado 
Daniel Lara Moraes, sócio do BLM Advogados, que desde 2011 
presta assessoria jurídica à SBU-SP.
 

NOVO SISTEMA TRIBUTÁRIO
De acordo com o advogado Daniel Lara Moraes, a Reforma Tribu-
tária traz uma mudança estrutural. Os impostos federais PIS e Co-
fins serão agrupados num único imposto, o CBS. Já os impostos 
estadual e municipal ICMS e ISS passarão a ser recolhidos como 
IBS. Essa alteração simplifica o sistema, mas exige planejamento. 

O setor de Saúde terá alíquota reduzida, o que é positivo, 
porém o impacto real depende da estrutura de custos de cada 
clínica, já que muitos gastos não geram crédito. Além disso, o 
split payment muda o fluxo de caixa e exige revisão de contratos 
com as operadoras. Em resumo: é uma reforma que pode trazer 
eficiência, mas só será benéfica para quem se preparar técnica 
e estruturalmente.

Para a implementação dessa mudança foi estabelecido que 
2026 será o ano de transição. Nesse período, médicos, clínicas 
e consultórios deverão analisar sua estrutura de custos, simular 
cenários e revisar contratos com operadoras e fornecedores. De-
verão também atualizar sistemas de faturamento, treinar equipes 
e reorganizar o fluxo de caixa, uma vez que o split payment (que 
pode ser traduzido como divisão de pagamento) vai alterar a for-
ma como o recurso entra na clínica. “É um ano para ajustar pro-
cessos, corrigir rotas e chegar em 2027 com segurança”, explica 
o advogado Daniel Lara Moraes. E aconselha: “quem se preparar 
agora vai sentir menos impacto e poderá até ganhar eficiência”.

REFORMA TRIBUTÁRIA
O IMPACTO DA

VEJA COMO MÉDICOS, CLÍNICAS  
E CONSULTÓRIOS PODEM  
SE PREPARAR PARA ATENDER AS 
REGRAS DAS NOVAS MEDIDAS.
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A cobrança efetiva, portanto, começa em 2027, com a entrada 
da CBS, que substituirá o PIS e a Cofins. Já o IBS, que entra no 
lugar do ICMS e ISS, será implementado de forma progressiva ao 
longo dos anos seguintes. Esse período de transição vai até 2033, 
quando o novo modelo de tributação sobre o consumo estará to-
talmente implantado e os tributos antigos terão sido substituídos.

Como foi explicado, um ponto importante é que os serviços 
de saúde terão um regime diferenciado, com redução de alíquota 
em relação ao padrão geral. Na prática, o padrão nacional é de 
aproximadamente 28% e estima-se que as clínicas e consultó-
rios deverão pagar em torno de 11%. Para que essa vantagem 
seja efetiva é fundamental que clínicas e consultórios comecem 
desde já a acompanhar a transição e avaliar eventuais impactos 
na estrutura tributária. A assessoria de advogados, consultores 
financeiros e contadores pode auxiliar efetivamente nessa neces-
sária reorganização.

O QUE FAZER NO  
PERÍODO DE TRANSIÇÃO?
• ��Levantar quais custos geram e quais não geram crédito.

• ��Simular a carga tributária com a alíquota reduzida prevista 
para saúde.

• ��Comparar regimes (Lucro Presumido x IVA dual) para 
médicos PJ.

• ��Recalcular capital de giro.

• ��Ajustar prazos de pagamento e recebimento.

• ��Criar reservas para o período de adaptação.

• ��Treinar equipes de faturamento, financeiro e recepção.

• ��Atualizar rotinas internas.

• ��Reforçar integração com a contabilidade.

DISTRIBUIÇÃO DE  
LUCROS E DIVIDENDOS
A partir deste ano, lucros e dividendos distribuídos entre os só-
cios que superarem os R$ 50 mil mensais ou R$ 600 mil no ano 
passarão a ser taxados, conforme percentuais progressivos de, 
no máximo, 10%. Foi a forma encontrada pelas autoridades fi-
nanceiras para compensar a isenção do IR para aqueles que ga-
nham até R$ 5 mil por mês. A norma se aplica quando a Pessoa 
Física recebe dividendos de uma mesma Pessoa Jurídica. Caso 
tenha direito a receber de outra ou outras pessoas físicas e os 
valores forem abaixo dos R$ 50 mil, estará, no mês, igualmente 
desobrigado de recolher a tributação. Porém, no final do ano, se 
a soma do que tiver recebido das diferentes fontes superar os 
R$ 600 mil, deverá pagar os tributos conforme tabela progres-
siva (veja tabela). 

Ricardo Bicudo e Roberto Agi sugerem que, se a empresa 
souber antecipadamente que no ano distribuirá a seus sócios 
mais do que R$ 600 mil, uma possibilidade é distribuir mensal-
mente até R$ 50 mil e deixar a diferença para o último mês. Dessa 
forma o imposto recolhido ficará por menos tempo na Receita.

Segundo os economistas, lucros e dividendos acumulados 
em períodos anteriores a 2026 não serão tributados desde que 
a distribuição tenha sido aprovada até 31 de dezembro de 2025. 
Nesse caso, o pagamento deve ser feito até 2028, o que implica 
em fazer um planejamento preciso do fluxo de caixa.

TAXAÇÃO DE  
LUCROS E DIVIDENDOS
RENDA ANUAL	 ALÍQUOTA
Até R$ 600 mil................................................................ Isento

Até R$ 625 mil..................................................................0,4%

Até R$ 650 mil..................................................................2,5%

Até R$ 825 mil..................................................................3,8%

Até R$ 900 mil..................................................................5,0%

Até R$ 1 milhão................................................................6,7%

Acima de R$ 1,2 milhão..................................................10,0%
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O prof. Ortiz abraçado ao neto Eduardo. Em pé o filho Bruno e sentadas a filha Ana Carolina e a esposa Maria Helena.
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O HOMEM ALÉM  
DA UROLOGIA
VERIDIANA ANDRIOLI, coordenadora do Departamento de Urologia Pediátrica da SBU Nacional

N eto de imigrantes espanhóis, Valdemar Ortiz nasceu 
em 26 de fevereiro de 1945, em Londrina, Paraná. 
Mudou-se para São Paulo, onde concluiu o último 
ano do ensino científico ao mesmo tempo em que 

fazia cursinho no período noturno. Em 1965, foi aprovado 
na Escola Paulista de Medicina e ingressou na 33ª turma de 
Medicina da instituição.

Não foi atleta, mas gostava de se definir como um bom 
torcedor. Viu sua turma ser a primeira a vencer a tradicio-
nal competição Pauli x Poli, vitória que se repetiria por seis 
anos consecutivos. No quarto ano de Medicina, trocou a 
tradicional viagem à Europa com a turma pela compra de 
um carro. Seu primeiro contato com as áreas cirúrgicas 
foi por meio da Obstetrícia e Ginecologia, e por pouco não  
se tornou obstetra.

Foi, porém, durante a Residência em Cirurgia Geral – 
vivida em sua forma original, quando os recém-formados 
moravam no 11º andar do Hospital São Paulo – que conhe-
ceu a Urologia e por ela se apaixonou. Ouvi dele inúmeras 
vezes que a Urologia tinha a magia de tratar as doenças mais 
prevalentes da população e permitia cuidar de pessoas de 
todas as idades. Encantava-se ao dizer que a propedêutica 
urológica era única: “um raio-X e um contraste eram sufi-
cientes para se chegar a um diagnóstico”.

Tornou-se médico voluntário da Urologia da Escola 
Paulista de Medicina e, em 1976, mudou-se para a França 
para realizar seu fellow. No ano seguinte, em 1977, conhe-
ceu o amor de sua vida, Maria Helena, com quem se casou 
no ano seguinte. Em 1981, passou três meses em Cleve-
land, onde viveu e aprendeu sobre transplante renal. Em 
1982, após mais de oito anos dedicados como voluntário à 
Urologia da Escola Paulista de Medicina, soube da abertura 
de uma vaga para Professor Assistente. Já era pai de Ana 

Carolina e Bruno e precisou tomar a decisão mais difícil de 
sua vida até então – uma história que sempre nos contava 
com um nó na garganta.

Ouviu que a vaga não seria para ele e que não deveria 
prestar o concurso. Ainda assim, prestou a prova... e passou. 
Infelizmente, como já havia sido avisado, não pôde assumir 
a vaga. Junto ao professor que se tornaria seu amigo, Hélio 
Egídio, foi transferido, após meses, respectivamente para a 
Técnica Operatória e para a Anatomia. Na Técnica Operatória, 
abraçou com paixão o novo cargo e desafio. Como tudo o 
que fazia na vida, exerceu essa função com maestria. Tor-
nou-se doutor, defendeu sua livre-docência, formou diversos 
alunos doutores e viveu ali sua fase acadêmica mais intensa. 
Foram 14 anos dedicados à Técnica Operatória.

Foi presidente da SBU seccional São Paulo no biênio de 
1992-1993 e no biênio anterior 1990-1991, vice-presidente.

Em 1996, o dr. Miguel Srougi convidou o dr. Ortiz a re-
tornar à disciplina. A partir de então, a Urologia da Escola 
Paulista de Medicina viveu um período de profunda trans-
formação e reformulação. Em 2004, assumiu a vaga de Pro-
fessor Titular e, até 2006, dr. Ortiz e dr. Miguel Srougi coor-
denaram juntos a Urologia da Escola Paulista de Medicina. 
Professor Ortiz permaneceu como titular até 2015, quando 
se aposentou. Até aqui relatei apenas o que todos já sabem. 
Mas o professor Ortiz foi muito mais do que seus títulos 

Era o homem que falava baixo e nunca tirava o sorriso 
do rosto ao falar conosco. Corinthiano, mas nunca o vi dis-
cutir futebol. Foi meu primeiro orientador na iniciação cientí-
fica e jamais permitiu que eu usasse o dinheiro da bolsa para 
pagar despesas da pesquisa. Preenchia um cheque pessoal 
para cobrir todos os custos do manejo dos ratinhos.

Durante a Residência, antes de perguntar sobre qual-
quer paciente ou procedimento, perguntava como eu estava: 
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F alar do dr. Ortiz, como era carinhosamente chamado 
por seus pacientes e colegas, inevitavelmente me leva 
às minhas memórias de infância. Lembro-me quando 
pequena, sentada no chão da sala, assistindo, encan-

tada, enquanto ele treinava suas aulas com um retroprojetor 
e um cronômetro, sempre com enorme entusiasmo. Na pla-
teia, eu e meu irmão Bruno tentando entender por que ele 
falava com tanto amor sobre os rins, sua anatomia e sobre 
algo que aprendi desde muito cedo: a tal da litíase urinária. 

Recordo-me também de ele andar com o “bipe” para 
todos os lugares. Desde cedo aprendi que, quando se ama 
o que se faz, aquilo deixa de ser apenas trabalho. Torna-
-se propósito. Fui, assim, admirando cada vez mais aquele 
pai que, mesmo ausente fisicamente em alguns momentos 
familiares, nos oferecia um amor e um exemplo sempre 
muito presentes.

Anualmente eu me apresentava nos festivais de balé do 
clube. Ele quase sempre chegava ao final do espetáculo, 
de branco, sorrindo, com um buquê de rosas nas mãos. 
E eu esperava ansiosamente por aquele momento. Mesmo 
que tivesse perdido minha apresentação, era o jeito dele se 
fazer presente. Assim, cresci admirando o amor e a genero-
sidade que ele tinha com as pessoas. Era algo que ultrapas-
sava o exercício da Medicina. Estava nos gestos simples, 
na escuta atenta e na forma respeitosa com que tratava 
cada paciente, cada aluno e cada colega. Para ele, cuidar 
nunca foi apenas tratar uma doença – era acolher histórias, 
medos e esperanças.

Por volta dos meus nove anos vivi uma cena que mar-
cou profundamente minha infância. Meu irmão se afogou e 
quem o ressuscitou foi meu pai. Assisti a tudo. E o que mais 

me marcou não foi a cena em si, potencialmente trágica, 
mas a forma como ele conduziu aquele momento: calmo, 
sereno e absolutamente eficiente. Não houve gritos, não 
houve desespero e eu tive a certeza de que tudo ficaria bem. 
Ele passava segurança. Anos depois, já médica, compreendi 
a real gravidade daquela situação. E foi então que minha 
admiração por ele se tornou ainda maior. 

Era em casa, entretanto, nas pequenas coisas, que ele se 
mostrava ainda mais grandioso. Mesmo após dias intensos 
de trabalho sentava-se para estudar conosco durante a fase 
do colégio. Lembro-me de muitas vezes começarmos a es-
tudar tarde da noite, por volta das 22 horas — era o horário 
em que ele finalmente podia. Nunca demonstrava cansaço. 
Ao contrário, mostrava-se sempre disposto, paciente e ge-
nuinamente interessado em ajudar.

Foi também muito cedo que compartilhei com ele meu 
sonho de ser médica, aos meus 10 anos. Recordo-me de 
seus olhos brilhando ao me dizer: “Antes de chegar lá, você 
precisa estudar muito e ser uma boa menina”. Guardei 
aquelas palavras. Anos depois, quando me tornei médica e 
decidi seguir a Anestesiologia, ouvi dele algo que reafirmou 
quem ele sempre foi como pai e como mentor: “Faça aquilo 
que faz o seu coração bater mais forte, porque será algo que 
você exercerá para o resto da sua vida”.

Depois me casei e tive seu único neto. E foi então que o 
vi exercer, talvez, o papel mais bonito de toda a sua trajetó-
ria: ser avô. Era ali que eu o via plenamente realizado; mais 
leve, mais disponível, profundamente humano. Havia lon-
gas conversas ao pé da cama, abraços demorados, risadas 
espontâneas. Passeavam de mãos dadas, compartilhando 
uma cumplicidade silenciosa que só os dois compreendiam.

 MINHA MAIOR SAUDADE PERMANECE 
NAS PEQUENAS ROTINAS 
ANA CAROLINA ORTIZ, filha

se tinha conseguido descansar, se estava me alimentando 
bem e se os “meninos” estavam me tratando como igual.

Seu rosto se transformava em um sorriso enorme ao 
falar dos filhos, que não seguiram a Urologia, mas eram 
médicos brilhantes – uma anestesista e um psiquiatra. E ex-

plodia de felicidade ao exibir, orgulhoso, as fotos do Dudu, 
seu neto e seu maior tesouro. Todos nós conhecemos o pro-
fessor doutor Ortiz. Mas ele era muito mais do que isso. Era 
marido, pai e avô. Era o homem além da Urologia.
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Após sua aposentadoria como professor, passou a vi-
ver rotinas que antes a Medicina não lhe permitira com os 
seus próprios filhos. Levava o neto à escola, acompanhava 
suas atividades e ia à natação com ele. E a minha maior 
saudade hoje permanece nas pequenas rotinas que só o 
amor verdadeiro sustenta.

Nas ligações diárias, começando com um simples: “Oi, 
filha… como foi o seu trabalho? E o Dudu, está bem?” To-
das as noites havia uma videochamada apenas para desejar 
um “boa noite”. Sinto falta também dos fins de tarde dos 

domingos, quando ele ia à minha casa para tomar um café. 
Sentava-se com calma, segurava minha mão e perguntava 
sobre a minha vida, minha semana, como eu estava. Havia 
algo de profundamente acolhedor nesses encontros. Uma 
escuta verdadeira, um interesse genuíno, um amor silencio-
so que não precisava de muitas palavras.

Seu legado ultrapassa a Urologia. Permanece na fa-
mília que formou, nos alunos que inspirou, nos pacientes 
que acolheu e nos valores que ensinou silenciosamente, 
todos os dias.

M inha lembrança mais antiga remonta aos meus 
três anos de idade. Certamente ela só existe pelo 
forte apelo emocional. O que relataram: tive um 
ferimento no lábio superior e minha família me 

levou ao meu pai. O que me lembro? De estar deitado em 
uma maca dura, aos prantos, com mãos me segurando e o 
terrível tubo de povidine se aproximando.

Então, uma figura surgiu me olhando firme, usando 
máscara e calçando luvas com cheiro de talco. Ele me disse 
algumas palavras que prenderam minha atenção. E me lem-
bro, com extraordinária nitidez, dele me chamar firme pelo 
nome: “Bruno, é o papai!”

Não sei explicar como ele me acalmou. Ganhei três pon-
tos no lábio, sem nenhuma cicatriz. Nos anos seguintes, 
ele me suturou mais umas quatro vezes, minha irmã uma 
vez e meu primo, também uma vez. Ele possuía esse dom 
de transmitir serenidade. Asseguro que esta foi a qualidade 
que mais cativou as pessoas ao longo de sua vida. A sere-
nidade era sua expressão, seu compromisso. E quem foi 
a personalidade de Valdemar Ortiz? Ele foi meu pai, meu 
exemplo, meu amigo de muitas risadas, meu companheiro 
de viagem, confidente de longas conversas, meu conselhei-
ro, meu orgulho.

Valdemar era um excelente pescador. Aos quarenta e 
tantos anos, ia para o Pantanal com seu estojo repleto de 
boias, linhas, coleção de molinetes, anzóis, iscas e canive-
tes. Retornava alegre, bronzeado, com muitas fotografias 
do nascer do sol sobre as águas e posando com enormes 
peixes. Trazia sempre um isopor com gelo e me explicava 

que aquele era o pintado. Quando me formei, viajamos para 
a Espanha, sua paixão romântica. Ele desejava conhecer 
Málaga, origem do nome Ortiz. Sempre estimulou e admirou 
minha paixão pela leitura e pedia para eu lhe contar sobre 
os clássicos, os grandes artistas e a história das catedrais. 
Era fascinado por Dom Quixote e sempre dizia que iria lê-lo 
quando tivesse tempo. Eu lia para ele meus trechos favori-
tos, especialmente os diálogos do Dom com o Sancho.

Ele amava a França, onde cumpriu estágio como resi-
dente estrangeiro no serviço do prof. Jean Brisset, que se 
tornou um grande amigo e mentor. Escolheu meu nome 
em homenagem a um outro grande cirurgião francês que 
conheceu nessa época: dr. Bruno Veillon. Levava uma vida 
que sempre busquei espelhar: estava sempre presente com 
a família, dedicava-se aos pacientes em qualquer horário, 
estudava todos os dias e operou até o último dia de sua 
vida. Morreu de jaleco, com anotações manuscritas sobre 
detalhes das cirurgias do dia e com a mesma caligrafia de 
quarenta anos atrás.

Tinha uma viagem programada para abril com minha 
mãe, minha irmã e seu neto. Conversamos no dia anterior 
e não pude lhe dizer nenhuma palavra de despedida, nem 
o quanto eu o amava e o admirava. Mas ele sabia disso. 
Quando sofreu a queda, ainda lúcido ligou imediatamente 
para a anestesista Rosa que trabalhava com ele e em quem 
tanto confiava. Ele sabia que teria que ser operado. Em seu 
momento derradeiro, estava consciente de que eram seus 
últimos momentos – e permaneceu tranquilo e sereno como 
quando suturou meu lábio quarenta e dois anos antes.

 O DOM DE TRANSMITIR SERENIDADE 
BRUNO ORTIZ, filho
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A G E N D A
PRINCIPAIS EVENTOS CIENTÍFICOS 

PREVISTO PARA OS PRÓXIMOS MESES

17º CONGRESSO INTERNACIONAL  
DE URO-ONCOLOGIA

Data: de 15 a 18 de abril 
Local: Sheraton WTC São Paulo Hotel  

Endereço: Av. das Nações Unidas 12.599 
Brooklin Novo - São Paulo 

Informações: https://congressourooncologia.com.br

AUA 2026 – CONGRESSO  
AMERICANO DE UROLOGIA

Data: de 15 a 18 de maio 
Local: Washington DC - EUA 

Informações: https://www.auanet.org/AUA2026

ICS - INTERNATIONAL  
CONTINENCE SOCIETY

Data: de 6 a 9 de outubro
Local: Masstritch - Países Baixos 

Informações: https://www.ics.org/2026

SHOU URO_USP- Simulation  
and Hands on in Urology 

Data: 18 de abril
Local: CEPEC- Faculdade de Medicina da USP – 1º andar 

Endereço: Av. Dr. Arnaldo, 455 - São Paulo 
Informações: https://www.shouurousp.com.br

XIX CPU - CONGRESSO PAULISTA  
DE UROLOGIA

Data: 3 a 6 de setembro de 2026
Local: WTC Events Center

Endereço: Av. das Nações Unidas, 12.551 – Brooklin Novo
Informações: https://cpu2026.com.br

Realização: Sociedade Brasileira de Urologia – 
Seccional São Paulo
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PROGRAME-SE. VEM AÍ O CPU2026.

ENTRE OS DIAS 3 E 6 DE SETEMBRO SERÁ REALIZADO O
XIX CONGRESSO PAULISTA DE UROLOGIA, ORGANIZADO PELA SBU-SP,  
UM DOS MAIS IMPORTANTES EVENTOS MUNDIAIS DA ESPECIALIDADE.

SUBMISSÃO DE TRABALHOS
O prazo para a submissão de trabalhos irá até o dia 11 de maio de 2026  
e a divulgação dos aprovados será feita no dia 30 de maio. 

O responsável pelo envio do trabalho, após obter a aprovação, precisa  
confirmar o pagamento de sua inscrição até o dia 12 de julho de 2026.

INSCREVA-SE

CATEGORIA LOTE PROMOCIONAL 
(até 18/02/26) ATÉ 06/03/26 ATÉ 05/06/26 ATÉ 04/09/26 

e no evento

Médico Sócio SBU
Adimplentes e quites com a anuidade 2025 R$ 630,00   R$ 730,00   R$ 900,00   R$ 1.100,00   

Médico Não-sócio SBU R$ 1.375,00   R$ 1.650,00   R$ 1.980,00   R$ 2.420,00   

Residente Sócio SBU
Adimplentes e quites com a anuidade 2025 R$ 380,00   R$ 450,00   R$ 560,00   R$ 700,00   

Residente Não-sócio SBU R$ 860,00   R$ 935,00 R$ 1.155,00 R$ 1.320,00

Acadêmico de Medicina R$ 155,00   R$ 175 ,00  R$ 220,00   R$ 275,00   

Profissionais da saúde não médicos R$ 155,00   R$ 175,00 R$ 220,00 R$ 275,00   

Sócios Remidos SBU Gratuita Gratuita  Gratuita Gratuita

MARQUE NA SUA AGENDA:
3 a 6 de setembro de 2026
Local: WTC Events Center 
Endereço: Av. das Nações Unidas, 12.551 – Brooklin Novo 
Informações e inscrições: https://cpu2026.com.br

REALIZAÇÃO:

APOIO:

QRcode para inscrição.


